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INTRODUÇÃO  

 

Dómotica é uma técnica que utiliza ferramentas elétricas, eletrônicas, mecânicas e de informação que 

atuarão sobre a casa quando circunstâncias preestabelecidas forem cumpridas. Atualmente, a domótica 

representa status social e por mais que haja diferentes preços de acordo com o projeto requisitado ela 

ainda se mantém associadas às classes sociais mais altas (ALVES, et al. 2003).  

De uma maneira geral, nas instalações elétricas de habitação, o conjunto de especificações para realizar 

o processo são provenientes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR 5410:2004. 

Dentre as especificações, um parâmetro importante para este estudo foi o dimensionamento da seção 

transversal mínima do fio como, por exemplo, os de cabos de dados de 0,50mm² e iluminação 1,50mm² 

(NBR 5410:2004). Sabe-se, também, que a redução dessa resultaria na redução dos custos.   

Portanto, este estudo há como proposta trazer uma nova metodologia de automação residencial de baixo 

custo utilizando conceitos de microcontroladores e eletrônica digital com a finalidade de se substituir a 

fiação de retorno e fase que vão ao interruptor por cabos de dados. Consequentemente, tendo como 

proposta a manutenção ou redução dos custos quando comparado com a instalação padrão via interruptor 

(OLIVEIRA e ALVES, 2019).  

  

OBJETIVO  

 

Elaboração de modelos de circuitos eletrônicos e lógicas de programação em linguagem C que 

possibilitem a transmissão de dados entre entrada e saída em apenas um condutor com seção transversal 

menor que a de iluminação, proporcionando redução dos custos e a possibilidade de aquisição para 

pessoas de baixa renda.  

  

METODOLOGIA   

 

Baseando-se na estrutura de instalação do protocolo de redes industrial Hart Communication, neste 

estudo foram utilizados diversas abordagens de eletrônica analógica, digital (multiplexadores) e 

sistemas microcontrolados para que se pudesse ter a possibilidade de utilizar apenas um cabo para 

transmissão de sinais no acionamento de cargas (SMAR, 2009). Para desenvolvimento dos circuitos 

protótipos foram determinados os princípios de funcionamento deles, consistindo no travamento de 

ciclos entre entrada de dados e saída de dados, havendo também como configuração o microcontrolador 

como mestre.  

Ferramentas essenciais para análise, modelagem do circuito e programação foram a IDE do Arduino e 

o software Isis Proteus. Com o intuito de mensurar e fazer análises quantitativas entre ambos os sistemas, 

foram utilizados uma planta elétrica, softwares de desenho assistido e de planilhas matemáticas.  
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Ainda para a análise quantitativa de custos, foram realizadas equações matemáticas que exemplificasse 

os dois modelos de instalação, agregando na análise as substituições de valores de ferramentas 

superdimensionadas como o interruptor por ferramentas simples como chaves táteis (OLIVEIRA e 

ALVES, 2019).  

Através do modelo proposto e testado via software, foi realizado a montagem de um protótipo para 

verificar atuação dele em condições reais e propor quais as vantagens e desvantagens do mesmo.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Quanto ao modelamento do circuito, obteve-se dois circuitos: entrada e saída feitos com os seguintes 

elementos: resistores, diodos, portas AND, porta NOT, relés, transistores e um Arduino Nano V3. No 

entanto, ao decorrer do processo foi perceptível a dificuldade em se manter o dado em determinado 

endereço, pois o esquema eletrônico tratava-se de utilização simultânea de uma entrada e saída. Como 

solução, o Flip-Flop JK foi capaz de armazenar o estado do pulso da chave e por meio das características 

dele realizar a mudança entre desligado e ligado (IDOETA et al., 1984).  

Sob condições reais em uma simulação ele se comportou de forma satisfatória propondo as ações que 

foi projetado. No entanto, como limitações, foram encontrados que o número de endereços de 15 

elementos e a dificuldade em realizar em instalações já prontas são as grandes restrições desta 

ferramenta.  

Através das equações modeladas e a relação de preço por metro visto dos cabos nos fornecedores, foi 

obtido os seguintes valores: fiação de retorno foi de R$63,93, o sistema microcontrola foi de R$ 48,88, 

considerando somente os cabos, com os equipamentos eletrônicos, fonte, unidade central e uma antena 

Bluetooth esse valor foi para R$281,28. Essa diferença de resultado entre ambos os sistemas de 

R$217,35 foi reduzida ao substituir os interruptores por chaves táteis, tendo como resultado o preço de 

R$177,04. Havendo ainda a possibilidade de outros sistemas de rede como o ModBus RTU, por 

exemplo.  

  

CONCLUSÃO  

 

Através dos resultados obtidos da relação entre os sistemas, foi possível concluir que essa metodologia 

de instalação elétrica e dómotica traz a possibilidade de se ter uma outra opção em domótica de baixo 

custo, consistindo em um sistema simples de fácil instalação que custa R$ 177,04 a mais que uma 

instalação padrão, no qual é um preço baixo quando comparado aos modelos desse mercado.   

Consequentemente, tal resultado proporciona o comprimento dos objetivos de trazer para as pessoas de 

baixa renda mais uma possibilidade de instalação que possui um baixo custo e que traz aumento na 

comodidade e acréscimo no quesito acessibilidade.  
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